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Gustavo Di Donato Matheus*
*  O autor nasceu em março de 92 em Campinas, São Paulo. É aluno de graduação da 
Faculdade de Letras desde 2013 e trabalha há alguns anos como monitor de Língua 
Portuguesa na mesma escola em que se formou. Tímido, compraz-se na companhia 
de uns amigos e da família – especialmente na das filhas. Sempre que possível, cede 
às tentações de suas paixões: meter-se sozinho num cinema ou tomar posse da 
cozinha (de onde guarda umas singelas cicatrizes).
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“Vai vir um dia
Quando tudo que eu diga
Seja poesia.”         
  Pau
loLeminski
cata só
a reincidência
da seguinte
cata
crese:
Pau.
1.         “(…) cagou no pau”
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2.       - (Na reunião de pais, a professora) meteu o pau (no Joãozinho)!
3.1          - …paga pau.
         3.2             “…paga o (mor) pau”
4.      fulano - “… deu (um) pau…” - em sicrano
5.       “deu pau (…no videogame!
   / no microondas!
/ na TV!
                 / na internet!)
. ocorre, também - a pau e pedra - da seguinte maneira:
                 -
levar
chupar
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ou
 mostrar
querer
medir
não ter
manjar
a dar (com) 
                             Pau
 e
 r
 n
 a
Pé
